
F8:rO, Saba�o 23 de Agosto de 1913,. Numero, 140
.-,

REDMÃO, ADMINISTRÇÃO, J '

G?�ŒOSIÇÃO E IMPRESSÃO'

Tipografia do )(era/õo
of!

RUA 1.0 de Dezembro 1;;.
r.

FARO
�"
;;..

-.:

<YcJxrA. .-
�

ASSINATURAS aa

25, numeros .. · .... 50 centavos

COllUNICADOS E ANUNCIOS

�
CàJa linha 2 centavos. Para a l.'

' ..
' ,

e 2.& pagina contrato especial..

, .tIIETOl1S E .aOPIIETliIOS

J]lstrr �ranto t

�oao 'tdrtt dt- �OUl5a -

�
ADl'tIlNIS1I1ADOR,

João Pedro de Sousa

EDITOR,

Lyster Franco
-..uauCA-SE A'S OUAR-TAS E .SABADOS

" -

iEJI��IEM.A�lAmJI� ·IÍE�UIU��M,�. WIEMOCmATntéQ
" .,"_ ... . .

' .'

r , ¡

'rOTAS ·Z COK!N�ABIOS': .. !�sué����� �?�:�doo71g���I��s��i�· oAr��; I Mn.IA �T, r O· rH�ptn...,ster Jl'rauo Mafoma não' foi capaz ide 'dizer do touci- U A II" L ' CU

.Acompanhado 'qe' suá espos¡: e de seu
nho, e aca,band� por afirmar que os srs. (OE HARVEY)

�� fil'h ,�- '. - .

Iei .�

-C I
Alfredo Pimenta, Eduar

.

do de Sousa e
c. . o, partiu tía quinta- erra para as a -

J' T" hoie '.J, -

t d
.

t b a ios d. ás d' M hioúê
•
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man er a ar, em, VES o que so v' r v·

. e oo� I.q_��' o sr. a os augus o redimidos quando O· poder esuver nas

aspetos tem mdo o fautor da desor:' l--�ster Franco,' díretor da
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jp, �.;,..� ,� .- _...:. 0:0 seu desagravoha deser notabilis�i'P?

contra ogoverno dernocratico, mas , Boa viagem e boacestaqao. -;' "e C(jtnplil1o� .-- 'Grande sera' a� nessa [usu-
logo se, penitencia e diz que o mo- PO.vo de Qllartelra ça .••. »

menta 'Ião é para retaliações ou la- O sr.. dr, João Pedro de,' Sousa apre- Afirmando isto, a Republica toma sobre

meniações sobre o passado. sentou na quarta feira ao Sf. dr, Adelino si o. enorme compromisso de iazer dos

Já. uma vez proclamou que. se os Fllr�ad�, governador civil., .uma grande tres matures nada menos do .que tres
-

d d Q ministros de estado:
realistas tivessem fome lhes dessem, comissao o povo e uarreira, qU7 vem

D'onde se ve" que' ha males que veem
A .-' . apresentar ao Ilustre chefe do distrito

�alas, que tendo sed� lhes dessem u na preterição justissima, ,
. por bens. Os perseguidos de hoje, sendo

agua-ras, e tendo trw lhes dessem <:> povo de Quarteira,' que tem hoi e os redimidos de amanhã, ficam tendo mo­

polvera a arder. Propoz logo de- mais de.ISoo,pessoas, e quese desenvol- tivos para beliar as mãos ao Jr.- Afonso

pois a amnistia dos seus crimes de ve conslderavelm�ot� de ano para �no,
Costa. Mas sucede exatamente o contra­

conspiração e vem agora dizer que
por ser uma, prata _ ,?ast�nte co�corrld�, rio, porque, devendo-lhe essas tão altas

t
; i t

encontra-se- numa srtuacao adrninistrati- recornpensa-, ainda -o insultam e calu-
em prega G a seu aoor a genero- Vl! assaz curiosa, visto' que perten ce Il niam!

.

sidade, a clemencia e o perdão, mas nada menos de tres' freguezias, que são Palilat-loameote
.

que, sem motivo de arrependimento, as de Boliqueime,_ S. Sebastião-e S. Cle­

préga hOle contra eles a resistencia .:llente,' ,do concelho de Loulé, cada séde

forte, e/icat e pronta. desfas a mais "de dez,Qu doze quilo;ne-
tr_9s distanciada daquela povoação. • '

. lnsurge-se' contra os monarqui- Claro está que desta,circunstancia re·

cos, pelo facto de conspirarem con-. sultam sérias dificuldades ao povo de

tra a Republica, nia$' logo afirma Quarteira, que para enterrar um morto

d
ou celebrar qualquer ato de registo civil,

que os esculp,ava se combatessem tem que deslocar-se respetivamen�e para
a deJ11agogza, nome com que pre-' cada uma daquelas tres sédes de fregue-
tende classifica r o p{Wti4o demacra-: zid.

.

souro. Hco, da chefia do'dr. Afonso Costa. Por estas razões, a sua. pretenção con·

As palavras desinteligentes d:J siste em conseguir do sr. go-verna dar ci-

seu artigo deram-nos logo a"im- Acirra o� monarquicos a yolta-' vil o estabelecimento dum posto d,e re-

pres3ão de que foi submissa a pena rem "seus odios contrà o dr. Afonso gisto civil e a construção dum cemitcrh>,

que as escreveu e çlesvairado o ce- Costa e os seus carbonados, mas a cujas despezas ocorre o mesmo povo;

b d
. logo os previne de-lque, se preten- quer ofertando o terreno indispensavel,

re . ro que as pro uzm. quer distribuindo por si um imposto de'
Se por vezes temos atacado po-

dem -ferir a Republica, terão nele momellto' que sirva para esse fim. ,

liticamente, nas suas doutrinas, o um soldado do proprio dr. Afonso O sr.' dr. Adelino Furtado, que rece­

chefe da seita evolucionista, apon- Costa, para os rechaçar e comba- beu gentilmente a comissão, tomOJ os

ter. I necessarios'�pontamcntos' e promdeu en-
tando seus defeitos e err os, desta vidar �eus esforços para a auxi liar 'em
vez o dr. Antonio'José de Aimeida 'De:;ci�1.ria ·lue a vida nacional es- tudo que esteja ao seu alcance.

nflO conseguiu mover-nos o senti- tivesse a estas horas calma e pros- OX'Ilá que o povo de,Quarteira veja
mento de critica para a refutação pera. mas n�m por ��so- deixa de dent�o de pouco te�po coroados os seus

do que afirmara: o que fez, sem o fomentar a mt�anqUlhdade, cha- deseJOS, que são absolutamente defensa­

calcular foi causar-nQS dó e lasti- mándo os conspiradores a revolta-
veis e dignos da maior atenção.

'ma. Dó' e lastima, sim, pOf..¡ue dá rem-se �onlra o par!ido democra.tz-
'

pa.·a faz�I' rho

pena saber que o cerebro desequi- r co,
a Iez �a separaçao" os ,d�svarzos O Socialista enviou a todas as asso

_
librado que hoje produz ideias des- governatlV?s, as pers1guzçoes e os �t�����a�lma circular, solicitando a sua as-

conexas e formula pensamentos embustes jznancezros_ do atual go- EStava no seu direito. e portanto, até

que' logo se contradizem, é o mes- verno.
. .

aql:)i está tudo muito bem.
'

,
mo que ha meia duzía de dias tinha Por tudo IStO) por todas estas Mas o que a proposito devemos regis-

.

I d b fi t t d'
�, tar é que a Associação de Classe dos

seus mOVImentos regu a os, em 0- agran es con ra lçoes, e que nos
Trabalhadores Ruraes de Coruche escre-

.ta discordasse de nós,-esse gran- causa d6 e lastima o artigo do dr. veu �o mesmo Socialista uma carta, na

.de cerebro que em tempo? da de- Antor.io José d� Almeida, artigo quàl se queixava de q·ue o administr,ador

gradaote monarquia, ao lado de I sem o menor VIslumbre de senso, do concelho prevenira o
.
distribuido¡' do

,dois ou tres seus eguaes, afundava que fez nausear am propríos evo- correio pa¡-a que não elltregasse.á asso­

um regimen de oito seculos, cau- lucionistas, seu partidarios, e que ciação nenhuma espe�ie de 'corresp01�den-
I Cla, que lhe fosse dinglda.

sando assombro a um paiz inteiro, tão p enamente veiu corroborar a Ao que parece, o administrador de Co-

que o recebia de� braços abertos e opinião que vastas vezes temos for-
.

ruche lá tinha suas razões para fazer

'.0 adora'va até ao sacrificio.
'

mulado sobre a iligitimidade repu· aquela prevenção, se ,é que a fez. O que

Ler o arti2"o do velho republica- blicana de semelhante partido, que todqvia estranhamos é que a asssociação
<.J

t
.

I � b d se lamente pelo fato de não receber a

"no dr. Antonio José de Almeida é em por c le e um cere o apaga 9, correspondencia e, a�o mesmo tempo, dê
�ter a pouco e pouco a dolorosa im- a debater-s�' nos -hor�ores �uma a_resposta á circular que o Socialista lhe

pressão de qüe desaba deante de loucura perlgosa, e tao perIgosa mandou.

nós um edificio colossal da' rijeza que nas sll.as modalidades procura Coisas. Eles lá se enrenden) !

da ágata. , si.mplesmente �uas coisas: desacre- AS elei�ões
Positivamente, não está ali a ma. dlt.ar � ReP':l�hca e apunhalar o �eu Nos partidos politl�os, principalmente

nifestaç�o duma inteligencia que te- prImeIrO rmmstro... no evolucionista de Faro, trabalha,se afa-
· nha lu.cld.ez e vida, porque nesse

, �au�a pena que seja aSSim, mas nosamente para as eleições munidpaes,
d I lh'd f 11 t d d que nos batem á porta.

'reposItOrIO ..e pa avras co 1 as a e In e zmen : uma gr�n .e ver �- Apezar da efervescencia dos evolucio-
esmo no flOrIlegio de passados dis- de, e o� propnos evoluclOmst�s bem nistas e dos caprichos e veleidades que
curso_s. tudo são flores e cardos, o compreendem, porque sao eles possam ter os unionistas e os independen­
elogios e insultos., blandicias e pro- os que .l?ais auscultam as faculda· tes, parece-nos.que o partido democrati­

vocações. Ali não ha uma ideia fixa des polIttcas dos seus homens e re- co vae triunfar em toda a linha neste dis'-

não ha um pensamento que se nã� nejam a ?ora em que se ,filia:am
trito.

contradiga. \
num partido que pretendIa Viver Testamento dlim. velha soltei-

O . dr. Antonio José de Almeida" escorado. pelos .inimi�os da patria ra

h t t t Uma velha solteira que morreu em Lon-
que parace ·ter escrito aquele seu e que oJe agomza ru emen e na dres iñscreveu os seguintes legados em

· artigo, sob a influenda das pare- pessoa do seu condestavel. seu testamento:
., des sombrias de qualquer presidio O dr. Antonio José de Almeida oIt..:m, lego ao mea querido e amavel

�de doidos, afirma que o estado eco- tem escrito 'maus artigos na sua Jackó"':-era um macaco�ez Jibras ster-
.

fi '!J. � Ih h' Imas de renda vitalicia.
nomz�o e -nallcezro uO paz{ tempro- O a, mas. neu um ate agora se -«Item, a .Shock e o.Tib-um câosinho

. �r�dldo, mas logo despeja seus nos revelou tão falho de senso e -ê um gato-cinco libras s.terlinas de renda
· OdIOS sobre o dr. Afonso Costa, fin- tão impolitico. Ahi teem, pois, os vitalicia; porem acontecendo que Shock,

Lgiñdo ignorar que a este se deve seus partidarios a prova termi- morra antes de Tlb ou Tib antes de Sho-

.. O resurgimento das nossas finan- nante do desequilibrio mental em ck, o que s?breviver'h,erdará do defunto».

.ças. que se debate o seu chefe e os Legava a uma sobrlOha· o resto da sua
J

fi R l' I fi
'fortuna. .

A rma que a epub lca deve a portuguezes cam sabendo que se I ,,_. -

tempo e sem decisão defender-se dos perdeu o �elh� tribuno que, ao la-'
A. lngl'atldao do� homens

,reaitstas, mas logo faz jorrar sua I do de mais dOIS ou tres, esfacelou .

O dr. pantel Rodrl�bes, go\'ernador
'.bilis sobre o governo do dr. Afonso nma coroa, derribou uma dinastia CIVil de LlSb?a,. transferIU I?ara Lour�s. o
C d . h

.

l'
- I

d l'
"

d
-sr. JaIme TeIxeira, secretarIO dai admmls-

: osta, c?meten O a ��esia po It1-1 e .e�o IU um re�lmen CImenta o tração do 3.° bairro. Por,'esse� motivo, a

,ca de dIzer que ele e m,apto par,,! ' em alIcerces de oitocentos anos. Republica do dr. Antonio José de AlmeIda
_

,t·LOUCURt\ DUM HOMEM·¡
Apreciando noticias que lhe che­

garam de certos puntos do pais, e
,interpretando desapaixonadamente
varias sintomas que ele observa na

sociedade portugueza, o patriares
dos evolucionistas, pontificando no

seu jornal, e presentindo novos le­
vantamentos realistas em prejuízo
da Republica, pergunta se teremos
nova balburdia" e, sobre o caso, diz
.0 que quer, afirma o que quer, ati­
rando sirnultanearnente fleres e car­
<105 sobre os monárquicos e sobre
o-dr, Afonso Costa.
Ao lermos esse extenso arnon-

't{)ado de palavras com que o dr.
Antonio José de' Almeida, no seu

artigo do dia 18, pretendeu mimo­
sear ou entreter os leitores da sua

Republica', tivemos urn forte senti­
mento de comiseração a favor des­
se�hbmem que noutros tempos ar­
rastava o nosso espirito na corren­

te impetuosà dos seus belos discur­
sos,-discursos em que a sincerida-
'de e o arroja valiam o maior te-

I Quando o inspirado maestro contava ape­
Das dezoito anos, foi passar uma tarde-a
uma quinta em Aigem, em companhia dá
irmã e de uma amiga desta, chamada Tere-
za.

. '

Enquanto as duas jovens se entretinham
em compor uns-raminhos de fleres colhidas
ua azínhaga,jfozart rabiscava uma aria nu­

ma folha' da carteira.

Tereza, que até então só acolhera com

discretos sorrisos os galanteios do futuro
maestro, parecia, nessa tarde corresponder­
lhe com desusado afeto, quem sabe se co­

�ovida pela harmonia da nascente compost­
çao que o seu namorado cantarolava, '

.-Tereza! Nanete! vejam quem ahi vem t
exclam?u de, r�pente o joven composírór. F.'
o genumo Xexe do carnaval! . . • r'O homem que se aprcximava do grupo
era Schikaneder, o emprezario de iim tea­
trinho de �'as!>urgl), homem benquisto -de
todos e que se tinha tornado notavel pelo

Joaquim,' aquele .famigerado, impaga- seu guarda chuva, um chapelão eolossal, um
vel e Imp�i"Clalissimo sindlc_�nte� e tal, etc. zimborio de pano, um verdadeiro monumen­

ao hceti de) Faro, consel)tiçlo pel-ã tole- to, enfim, com um mas�iço cabo :de noguei­
rancia do então governador civil sr. Za- 'I'a,

. terminando por umà pO(Jt� de veado, .

caria� José Guerreiro, não saben'do a IDe. varetas de barba de baleia que t'erminavam
lhor forma'de canonizar o �elebre profes- numa peqnena esfera de metal reluzente,
sor Barbosa, de saltaricante memQfía, diz pano escarlate assanhado e-uma pont�ira'
que este so conqyistou os odIOS do pro- de'la@) de um· decimetro de compri�o. trm
fessorado cl<;> 'liceu de Faro em copsequen- perfeito obelisco! Completamente aberto era

cia de ter vin"do mterromper, com o seu de Dfuscar a vista mais robustal O ,chapeu
irrequietismo pedagogico o dulce farnien- constituía uma parcela do donQ: eram ,iose-
t,t; em que o mesmo professerado se en- para�eis.

'

contra va.
. Es!:usado é diz,er que as duas jovens ape;

c l)u.[ce farnientll I nas encararam o honrado emprezario acom-

'Qcl�m ensmâ�ia este impagavel Joa- panbado do formidaQdo guarda·chuva, de­

quim -a mesclar palavr-as tão finas .no seu
S!:HaTam ás gargalhadas, que Deus sabe

mascarado estilo barbeiril ? _quanto tempt) ¡-furariam, se nesse entre tanto

O peor da, festa é que com boas ou .oãó, começassem a cair grossas pingas de

I
'

b b 'agua que chamaram as duas ,degres rapari-com más pa avras, o semi-im er e e im-
gas á realidade das' miserias deste mUlldo.

pagavel Joaquim, tão pouco éscrupuloso
foi no seu serviço; que nos deixou a im- Levant:!ram·se, pois, subitamenle, e lar-

garam a correr para a ciddde. \ -

pressão, de ig_norar pOl' completo esta re- A hátega de auua era J'á inIens, issim3comendação que Sá de Mirànda usava fa- �

zer aos ministros de Estado: quando viram a uns cicoenta pas.sos na
frenle o enorme chapeu vermelbo ovallte,
abrigando sob a vasta cop'a o emprezario,
triuufando magestosamente da tempestade.
Iuspirados pela mesma idéa precipitaram-se
toJos tres sobre o homem para se ãbriga-
rem dlóbaixo do guarda-cbuva. ,Es.:revendo ácerca dos .homens que Subresaltado com o encontrão que sofre-

teem por ôbrigação fazer a defesa da R e-' ra, o pacifico dire tor, mal equilibra,do ainda
publica e. traball1ar pelo sep e�grandeci- do choque, olha para traz e encara' com
mento, dIsse ha dias ha Patrta, no seu Mozart, e as duas raparigas, -v�rmelhas co­
editorial: mo pat'oulas, ofegantes e já com pouca von-

ji Devem· sacríficar ambições de mando, tade de rir.
.

de.vem pôr de parte miseros despeitos e Restabelecido do sobresalto, Schikaneder
miseras vaidades, Iimitando·se a ocupar na oferece-lhes com o m�is amavel dos sorri:­
lula politica os logares que sejam compati- sos o guarda-chuva, dá o braço á irmã de
veis com as suas aptidões. Mozarl, ()ste oferece o sell a Tereza e' ca-
Apenas desta forma poderão s�r elemen- min,ham ambos atrai dos primeiros, meio

tos aproveitaveis, desempenhando uma fun· abl'lgados apenas, muilo chegados um ao

ção otil». - outro, importando!Jhes pouco a chuv1ll.

Lá issó é verdade, mas vê-se por ahi'
Apenas chegaram a SIasbllrgo, Scbikaoe­

eX'ltamente o contrario. E não temos um
der começou a cismar em corno era que

exemplo tão frisante na constituição do
estando ele e a sua companheira de braço

congresso, onde a falta de aptidões se cbegado completamente enxutos, Mozart e

definiu tão vergonposamente ? Tereza vinham como uma sopal
Não lhe da\'a menos em que entender, o

O socialismo oa pratica motivo por que Mozart se desfazia em agra­
Noticias vindas da Suissa, comunicám- decimentos tão rasgados e lhe apertava

no� que o fLJoeral do- gr�n de socialistll tantu a mão, confessando-se· eternamente

Augusto Bebei foi uma coisa deveras im- grato, declarando:-qLJe jámais se esquece­

pon�nte. O prestito era precedido de va-
ria do. relevante serviço que'lhe havia pres­

rias' bandas de musica, tocando marchas tapo, quando afinal Ibe não tinha dispensa­
fQnebres, e as coroas ofertadas ao morto do mais do que um- obsequ'ío trivial.

eram conduzidas por trezentos cidadãos. «Nunca mais, meu prestantissimo amigo,
O desfile durou Quarenta minutos e o

me ha de e�quecer esta tarde. Considerar-

cadaver foi Incinerado.' me-ei muito teliz se em qualquer ocasião

Quanto a nós, o léader socialista me- na miuha vida, tiver ensejo de lbe leste-

recia todos os respeitos e todas as hon- munh�r a minha gratidão. D
•

ras. Só foi pena que se gast�ss_e tanto di- Schlkaneder contemplava atomto o fu�ur()
nheiro em corôas e outras coisa!; futeis,

I
��estro e sem tratar de devas��r o miste·

quando é c.erto que as doutrin�s que Be- rIO, tez os seus �feluo�os cumprImentos ás

bel tão sinceramente preconisavã, eram ,menInas, apertou a .mao de M.ozart e -desa­

de molde a lmprimir á riqueza uma orien- I pareceu
na c�lDpanhla do seu lOseparavel e

tação mais justa. ,- ensopado amIgo guarda-ch�va.. .-.

Ou não será i�to uma verdade? ! Pa�saram do�e ano�, o IDfellz emprezar!o
, depOIS de sofndos mil revezes e esgotados

o c cfio6.
\

_

todos os recursos voltou a VIena. �

'ÇAt'{ClONÉIRO', DO, favo A esse tempo atingia Mozart o apogeñ da
. gloria: tinha ele então acabadO de compor

Coração que a dois adora, As bodas de Figaro •

Que firmeza pode ter?
_

Schikanede¡' dirige-sa a casa de Mozart,
Só se for coração de homem, Jl anun'ciando-se como velho emprezario de um

De mulher não"pode ser� I teatro.
-,

Schikaneder? .. Não conheço, disse pa-
11 ra consigo Mozart; enfim mande entrar o

� ,

,� homem.
O infefiz emprezario enlra, desfaz·se em

cumprimentos e fazendo das fraquezas for­
", ças, saca do .famoso baluarle vermelho, que

até eotão conservava oculto atraz das cús­

tas. e abre-o com solene magestade I
O inimitavel maestro, apoz a inesperada

�; aparição, daquela oitava maravilha' do mun-

Olhai, que vos não daneis,
Falai em tudo verdades

, A quem em tudo as deveis.

Um exemplo qlle resalta

Oh 'passarioho 'que cantas
Nesse verde limoeiro, .

Canta a tua liberdade,
Eu chor� o meu caliveiro.

�éhorae, meus oihos ch'orae,_,
Que o chorar não é desprezo. .'
Tambem a Virgem eborou"

. �

Quando viu -s�u filho preto •.
·� ;, ¡�
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do, já Sila conhecida, não ponde suster uma

estridente gargalháda I
Schikaneder depois de fazer o extenso e'

lamurioso relatorio das suas desgraças, des­
culpou-se de tamanho atrevimento e recor­

d.ou-Ihe u. tal assinalado serviço que lhe pres­
tara no dia do aguaceiro, em Aigem.

Mozart durante a narração tinha caído
pouco a. pouco numa meditação profunda,
de maneira que pouca atenção prestava ao

emprezario: recordava-se daquele dia feJiz
em que o guarda-chuva de Schikaneder ti-

. aha sido tambem •. , um guarda beijos. Pa­
recia-lhe sentir ainda nos braços o corpo
j}�xivel da joven Tereza e nos labios o té­
pido calor do seu primeiro beijo ...
Mozart, em memoria desse dia, e como

grata rec�mpensa compos para o arruinado

�mpr.ezaflo:. A F�aUla $ncàntada em que
.m.serm a am composta debaixo das tilias de
Algem. �

A ollera foi cantada um sem numero de

'v�zes, dando ao emprezario uma fortuna.
"Nao a gosou por muito tempo, porque mor­

'feu pouco.�epOls, legando ao i nsigus maes­

tro o magico guarda-chuva, aquela Mascotte
de nova espeeie.
Diz bem-o rifão: fLFa7.8 o bem. não olhes

a quem».

Vtdigal Salgado.
�

MAIS NOTAS E COMENTARIOS
Pasmem as geotes
A Republica, á frente da qual está o

sr. dr. Antonio Jo-sé dt: Almeida e onde
escrevem outros deputados do partido
'evolucionista, atribuindo ao sr. dr. João
de Menezes a feitura da lei eleitoral per­
guntou-Ih�, inocentemente, como se deve­
rá proce?e� para reclamar perante os jui­
zes de dIreIto, contra a inscrição indevida
dos cidadãos que se re..:ensearam com do­
cumentos falsos.

.A Republica chama a isto um embro­

glIo e pretende que o sr. dr. João de Me­
nezes o deslaça.

.

Pa.,mem as gentes! Pois haverá embro­

ghc,?l Mas se a lei foi discutida no parla­
mento, como realmente foi, que diabo fi­
zeram lá o sr. dr. Antonio José de A:­

�elda e os demais legisladores evotucio­
fl!sta,?! Porque não viram então esse em­

brogllo?
_

P?r aqui se vê onde chega a compe­
te_ncla .

de tantos deputados e senadores

que pIsam o congresso. E até os ha que
pretendem agora fazer espirito á sombra
das tremendas asneiras que por lá fize­
ram!

Sobl'ecasaca e chapen alto

A proposito dos impressos que dias an­

tes do congresso evolucionista circularam
�'"B&��,---n-u-sciüa�s se frisava a, cir.eum­

.

�an�i� ..

de se àeclarar que se p,·ecisavam
tndlVlduos para fingir de congressistas ri

que se preferiam os de sobrecasaca e cha­

peu alto, só na quarta-feira é que a Re­

p,ublica se d�u por achada apezar da no­

tiCIa ter cOrrIdo por quasi toda à impren·
sa do palz e alguma do estrangeiro.

. Bem se vê que a piada, que foi muitis­
simo. feliz, causou engulhos ao alcorão
evolucionisla.
- Mas vem agora dizer que o anuncio
não foi afixado nos Jogares onde se esfa­
�J'ela o democratism-o, em virtude de nesses

logares, sengundo ele pretende con.cluir
não ser facil encontrar-se gente de sobreca:
saca e ch Jpeu alto.

.. Era sim, muito facil até. Bastava que
se antecedessem aos mercenarios evolu­

Cionistas e alugassem ao Cleme:lte das
Tesouras todas as fardetas que os evo-

luciOnistas ali foram buscar.
-

Para ado('ar tristezas
Manuelito, ex-rei de Portugal deve ca­

sar-se no proximo dia 4 de sete�bro, com
a princeza Augusta Vitoria de Hohenzol·
lern.

.

O casamento efetu'a-se no castelo de

Sigmarigen, assistindo á cerimonia oiten­
ta

. p.rincipes � princezas reaes, A' parte
reh�lOsa presIde o cardeal �eto, que foi

patrIarca de Lisboa, e á parte civil o con­

de Eulenburgo. A noiva terá por donze­
las de honor quatro princezas.
Ena pael Que sorte que a gente teve

em se ver 'hvre do Manuelito! Olha se

esta esgrima d� noivos, princip�s, car­

deaes, condes, tofantes, duques, Impera­
dores e outras coisas taes, caisse cos

hombros do nosso Zé Povinho!

Abençoada Republica!
Lá por 'óra

O paraizo dos criados e, principalmen­
te, das criad'as, ê a Inglaterra.
Todos os anos, por esta epoca, ha em

Lilcoln um «mercado de serviçaes», cos­

tume de ha muitos seculos, durante 15
.dias. De ano para ano as pretenções dos
«cavalheiros de avental» e das «damas de
toucall aumentam, não só nô que respeita
.a salarIOs, mas, sobretudo, no que inte­
ressa á sua liberdade.
Nâo se calcula o que uma criada ingle­

za se lembra de exigir dos patrões. Já ha

muitos linos que o doming.o lhes é dado

para passear, desde o meio dia. Cuidou­
se que não pediriam nada mais. Puro en­

gano.
.

As dest� ano
..
no mercado de Lilcoln,

tiveram eXIgencIas estravagantes e curio­
. sase

.

Por exemplo, uma pediu para aprender
plano!
Outra pediu tres dias na semana para

namorar .•• outra quiz i.r duas vezes por
semana ao teatro. E ainda uma pediu
duas ho-ras todos os dias, para sair em
bicicleta!
Para o ano que vem os patrões terão

de dar-lhes carruagem, e tal vez servi-Ias
á meza •.•

----__œœ�m..----

Governador civil
Esteve em Albufeira, em visita oficial o

gover�íidor civil dr. Adelino Furtado, se�do
rece�l�o n.a gare pela comissão municipal
admIOlst.ratlva, pelo elemento oficial, pela
ñtarmonlea de Alcantarilha e por muito po­
vo, que o saudou até á rila. Na camara

onde o visit�Dte recebeu as boas vindas, fa:
lou o presldente. O dr. Adelino Furtado

agradecen e falou largamente das medidas
governauves, provocando vivas ao dr. Afonso
Costa e á Bepublica, Todos os membros da

comiss�o fizeram voto de fé ao partido de­

mocratlc� nest� ocasião. O governador visi­
tou de.pols o t�lbunal e o hospital, sendo-lhe
oferecido um Jantar com a assistencía da
camara.

OOf'HOS £ NOVELAS Silva, de Aljuslrel, QU,8 tenciona honrar-nos

po� algum tempo com a sua afavel compa­
nhia.

Querença -

Bealisaram-se no dia 2õ do mez passado
os e�ames do L ° grau desta freguezia. Os

exa.mlnandos, que furam em numero de 7'

O?IIVe�am boas .classlficações, tendo a clas�
sl�caçao de.oumo o rneuino Custodie Joa·

q.Ulm Gue_rrelro,. e de bom, Adeline Fran­
CISCO e J�se Joaquim Contreiras,de Querença.

De Tor, otrmo, a gentil menina Albertina

P I
das Dores Barros e Manuel Guerreiro To-

e a instrução � �é;Ca��r�� José da Silva e Carlos Ferreira'

Estes exames tiveram Jogar na escola de­

COM YIS.TA AO ILUST,RE IHSPErÓR ESCOLAR Que��nça e .fora� presididos pelo sr. Se­
bastião Ferreira, digno professor dó S. Bras-

In.sistTr com a professors do secso fe- de Alportel.
me�lOo de Santa Barbara de Nexe, para -Como noticiamos, reatísou-se a celebre
se lIcenCIar ou aposentar, é o nosso de- fe_stança �m_ homenagem á Scnb.ora· Santa

ver, em beneficio da sanidade escolar. Rita. ássistiram ã solenidade os padres
Ocultar a doença contagiosa da sr." D. Sal!tos Silva � José Pedro Leal•.

Ana Graça Rafael, seria ridiculo, espan- �';antos. Silva, que foi quem pregou o ser­

toso.. aos nossos deveres de defensores mao, .deixou muito a.deseíar; pois que só
da 13st�ução, e uma imbecilidade ignara, nos disse que tenhamos fé em Nosso Se--­
se nao tosse, antes, �m crtrne vergonhoso. nhor,. que ele nos compensará com U reino-

Interpretando, mais uma vez, o sentir dos ceus ! Francamente, é pouco t

dos paes das creançaa , que no proximo Santa Barbara de Nexe
ano escolar se viram obrigados a pagar a If'
professor para educar seus filhos ou a

U ormados pelo compadre Baião, de Fa->

priva-los da continuação na escola vimos
ro, de que o Sul trazia qualquer coisa con- -

chamando a crireriosa atenção do 'ilustre tra o nosso correligionario Ensarnação Viei­

msperor escola r, para interceder nas nos-
ra, procuramos aquele jornal, e eocontra-­

sas revelações, que acusam esta senhora
mos, que este senhor, que está lavantando

professora, de incapaz de continuar á tren-
uma campanha em favor da insrução 0«

te d? ensino escolar, já pela sua incompe-
escota do_sexO' femenino de Santa Barbara..

tenera, pelos abusos que vimos notando'
era alvo na aludida correspondeucia, de te;:

nos numeros 135 a 139 deste jornal, já pelo
em tempos tomado comida, juntamente com

seu estado de saude, periaoso em coni:áto
a pro.fessora D. Ana Rafael, em sua casa,

com as creanca�.
ti - onde la encher a barriga.

No ultimo numero deste jornal declara- Se� desejos de a tOllgar as nossas consi·

mos sentir humilhação, ao va as cri�ncas der.3çoes sobre a inteligente produção Iite­

transl?ortar bilhas de agua para a escoia!
rarla, ape�as perguntamos ao seu autor:

HOle acha�os vergonhoso que a sala quem e que fi?a.va com a barriga mais

desta escola sIrva para deposito de palha
chela, o senhor Vlell'a que tomava a corni­

e armazem de descasca de milho como
da ou a senhora D. Ana Rafael que a ofere-

Il�i estli sucedendo!. .. Taes e'tant::>s cla? ...

�ao os abusos desta professora, ilustre -O. ,Centro Republicano Demócratico Ne­

Inspetor, qu� só um pow como e¡;te, dor- xen,e. Ja �ecebp,u da Junta Administrativa

mente, paraltsado e indiferente á fiscalisa-
do Dlret(JrlO Republicano o seu diploma de

ção da instrução, os póde permitir. reconheci�ento, o qllal tem estado exposto

.

Conhechemos que a maioria desta so-
na farmaCIa do presidente sr. I£ncaroação

clc:dade velha, de cujas entranhas só tem
Vieira. E' liado o seu desel'¡ho. onde se re­

�aldo o crime e a tr,¡jção, é perfeitamente
vela o bom gosto e educação artistica do

Ind!fereqte ao p.rogre.�so da instrução que
seu autor. Consta-nos que brevemente será

defendemos; pOlS não sendo assim, já era coov9ca_da a ass�mbleia .geral e que pela

tempo de procurarem o Ilustre' inspetGr
ComIssao ExecutIva será convidado o ilus­

para chamar o seu reparo sobre os fatos
tre governador civil e outros vultos politi­

«ue agora vimos expondo, mas como Isto cos de Faro a assistirem a esta reuoiãn a

de � g�nte se interessar pelu bem do
fim de .ser manifestada áquela autoridad� a

proxImo e do alev�ntamt!nto do paiz não
sua ortentação politica e procedimento, em

influe diretamente e de momento n� a-
face do p.artido democratico contiouar a

cresci�110 do migalheiro e do seu 'agiotis- manter o padre Sequeira dentro das suas
'

mo, eis porque leem uma vez e outra as
fileiras.

.

nossas reclamações e não fnem delas a
-Da cobrança do HeraZla está encarre-

deVida proiJaganda.
.' - gado o �r; Encarna('Ão Vieira, que recebeu

Dizem-nos até que um jornal que dá
do admlDlstrador (fo jornalos devidos re:

pelo nome de órgam que evoluciona, pre-
cibos, pedindo-nos este senhor para lem­

tendend') defender a sr.a professora, apre-
brarmos aos dignos assinantes da freguezia

zentou um arrazoado de tolices e rr.enti-
a não demorarem os sellS pagamentos; ou·­

ras sobre 11- minha vida particular. Ora ahI
tro tanto pede aquele senhor aos socios do

es!á como se defende a instrucão em Por-
Pró Patria qu@ ªinda não-satisfizeram suas

tugal,. srs. bach2reis do jornal�co !. . .

quotas do ultimo mezo

POIS não seria mais logleo que essa ga­
seta corroborasse a nossa calfnpanha, e exi­
gisse responsabllidáde5 ao caluniador se

o ha ?
'

. Nã? ficariam os do corpo redatorial do
dno Jo.rnal, uma vez, classificados pelos
seus leItores, como homens de bem e in-
tehgentes ? �

Mas ist?,.: respei.to de inteligencias ...
«Na oplOlao corrente, quasi todos, os

que pretendem passar por intelc:tuaes
são geralmente muitissimos brutos.

'

O soc'o da propaganda de ibstrucão .

Pró Patria,
>

José da Encamação Vieira Junior.
�

POR ESSE ALGARVE

O sr. dr. Teixeira de Azevedo, cbefe da
3. a rep.arli.�ão da d!reção geral de instrução
pfimana, Ja assumIu iiS funções de diretor

g1:lr�1 ioterino, no impedimento) por motivG>
de licença, do sr. dr. João de Barros. POi
seo turno, a c;hefi� daquela repartição pas-,
son, tambem mterlOamente, p¡¡ra o 1.0 oti-'
cial sr. Diogo Horta e Costa ..
= Durante a ausencia flo sr. Lyster Fran­

co, fica-u .substituindo no serviliQ do post().
me.teorologlco, O sr. Antouio Caelano dos
ReIs. -

= A nova comissão administrativa muni·
cipal do concelho de Vila Real de Santo ¡\n�
tonio ficou assim constitiuida: vogaes efeti­
vos: Manuel Cnmbrera, Joaquim da Silva.

Morae�, Rafael Rodrigues Cordeiro, Marmet
FranCISCO de Abreu, Luiz Acacio CardosC1
de Figueiredo, João Alves Mestre Junior e

Antunio dos Reis Santos; substitutos: Ma­
nuel F"olque Flores, Francisco Fernandes
Piloto Junior, José Rodrigues Rosa, Antonio
da Conceição Pita, José Salvador Teixeira,
Antonio dos Santos Helena e José Diogo Ro­
mano Junior.
= O nosso amigo sr. Antonio G. Santos,

de Lagos. acaba de editar uma interessante·
coleção de postaes ilustrados, reprodução
de

. bel.as fotografias que tirou dos póntos
maIs pItorescos daquela cidade e arredores.
= Solicitou transferencia para o regi­

mento de infantaria 28 o tenente de infan­
taria 4- sr. Joaquim dos Santos Correia, e

para o terceiro grupo da a-dministração- mi..,
litar o aiferes de administração militar sr•

José Nunes Gregorio.
= Acompanhado de sua esposa, tem es­

tadu em Olhão o sr. João Carlos de MEm­
donça, lenente de (�avalaría n.O 3.
= A comissãC) paróquial de Alte felicitoll

o sr. Presidente da Republica pelas S,uas
melhoras.
= Pediu para tomar parte na escola de

repetição, em infantaria 33, o lenente mili­
ciano de iofantaria io sr. Jaime Augusto
Rocha.
= Pediu que lhe' dessem classiflcação

para exercer empregos publicos, o 2.° sar·

genta de iofantaria 33 sr. J'lão Antonio Dias

Aguas.
= Foi aprovado com i3 valores, na Es·

cola Gentral .de S3rgentos, o sr. Eugenio

Escola In�ustrial Pmlro Nunes
A proposito da exposição escolar re­

centemente efetuada neste estabelecimen­
to de ensino, escreve o nosso presado
colega A Alma Algarvia, de Portimão
na sua secção Carta de Fm'o :

'

«Numa das ultimas semanas visitamos a

exposição dA tra-lJalhos dos alnaos e alunas
da Escola de Desenho Industrial «Pedro
Nunes» que ODS agradou bastante não só
pela perfeição e delicadeza que s¿ notava

em quasi todos os referidos trabalhos mas

tambem pela significação e utilidad� que
estas coisas sempre leem. O sr. Lyster
Franco, que é o diretllr deste e�tabeleci­
menlO de ensino, no curto espaço de tem·

po que o dirige teoi dado um desenvolvi­

meot? á s�a escola digno do maior elogio .

.

Ate aq!!1 era pouco frequenta da e -nos

aluoos que a frequeotavam não havia tanto

e,�tusias�o oe� tanto gosto e aplicação.
E que nao haVIa nada que os estimulasse:
nem condições .�ateriaes que predispuzes·
sem bem o espiflto, oem exposições, como

esta a que nós vimos de falar. Com a en­

t�ad� do. sr. Lyster Franco, que é um _espi­
r!to mtehgente e um artista salledor da sua

arte, vieram essas condir;ões ma teriaes,
e�ses melhorame�tos-como seja a instala­
çao de luz f'letrlca-e veiu a ideia das ex­

posições, de que esta foi a primeira.
Assim deviam pr(Jceder todos os direto­

res de outros estabelecimentos de ensino,
porC[ue o pov.o, aquele que paga para a lOS·

truça�,_ �reclsa. ver em que.� e como é o

seu dlOllelro aplIcado .. As ESCOlas Dfstri-

taes deviam ser um dos estabelecimentos de
eosino onde houvesse tambem exposição de
trabalhos dos futuros professores. Mas se

nalgumas até se fazem exames á porta fe·
chada •..

Não podemos deixar de render tambe�
os nossos elogios á mestra tie lavores, sr.a
O. Laura Gouç:Jlves. Vimos trabalhos de

alunas desta senhora que-ose a nossa vista
nos não �gana -fazem honra á sua mes­

tra. D

Faro, 13 de Julho de i9L3.
M. A. A.

Naturalmente inibidos de largas refe­
rencias á iniciativa de Lyster Franco, da­
da a wa qualidade de dire tor do Heral­
do, registamos com jubIlo estas pata vras

d� justiça do articulIsta da Alma Algar­
Ina.

POETAS

1 3':,sinantes pelo celebre encarregado Rafael

I que lhes �screve- o nome e morada e o�
mele dentro das malas do correio, sem se­

Io, nem a.vença, sucede que o ultimo nume-
ro desse Jornal, dirigido a um dos assinan­
tes, _levava, alem do nome, a seguinte nota
escrua pelo. supradito encarregado: Leia
correspondencia de Santa Barbara.

Ora sabem que corres pondencia era ?­
Um arrazoado de tolices escritas pelo dito

enc��regado, que, sendo correspondente
noucroso, as enviou àquele jornal.

"

Milcia adorava a musica.
Todas as tardes, quando o vulto angu­

loso da Acrópole se recortava no oiro
aearmínado do ceo, ela, acompanhada de
seu velho pae, descia ao jardim e, senta­

dos. ambos junto do plinto duma estatua,
dedilhava plangentemente a sua lira, ar­
rancando-lhe acordes' de suavissimas har­
monias.

_

E: o anci�o ficavã longo tempo enleva­
do .•• extatlCo ••• a pensar ••• a pensar.'
E' que as vibrações cristalinas tangidas

naqulas cordas de oiro pelos dedos de

sua. filha, tinham para ele um extraordi­
nano poder de evocação!

-

Era como que um alvorescer de fulgu­
rantes madrugadas ••• Como num sonho

�odo �!e encantos, sentia-se transportad�
as regloe�etéreas, onde tildo era lumino­
so e lindo! .••

E semicerrava os olhos •••
O que ele via 1

�

.

A filha, a ,formosa grega, tangendo a

lira em pleno Olympo, atraindo os olha­
res dos deuses que, sorridentes, escuta­
vam, tambem a linda musica e aplaudiam
MIlcIa!

A ¡¡legria da vida, es�a alegria d'ouro

, A pouco e pouco e_m mim \·ae-se extinguindo,
'·ae•..

Melros alegres de bico loiro,
O' melros negros, cantae, cantae I

Ando livido, arrasto o pobre corpo exangue
_ Que era feito da luz das cIaras madrugadas. H

Rosas vermelhas da côr do sangue,

Rosas, abri-vós ás gargalhadas!

Li�pidez virginal, graça de Anacreonte,
Mimo, frescura, força, onde é que estaes, não

_
_

sei. .•
O' aguas vivãs,- aguas d·õ monte,
O' aguas puras, correi, correi I

Eu sinto-me prostar em languido desmaio
E a minha alma fronte verga exausta para o

chão ...
Cedros altivos. sem medo ao raio,
Cedros, erguei-vos pela amplidão I

GUERRA JUNQUEIRO.

.®������<®:
� JOÃO PEDRO DE SOUSA]
� ADVOGADO

_

_ (,Rua de SaDio Ânlonio. 6
ESCRITORIOS \

( Largo 1.0 de Dezembro. 21

Morada-R. do Pé da Cruz, 16

FARO

n

O fleraldo, bi-semanario democratico
é atualmente o jornal mais estimado d�
Povo, mais lido e de maior circulação
em toda a provincia do Algarve.

Muitas vezes nestes devaneios o velho
, . .

'

procer imagmava-se como que tendo vol-
tado aos belos tempos já vividos, ás gran-.
des Na�maquias e Bacanaes a que em

sua mO�ldad.e assistira e nas quaes, por
entre. plramldes de rescendentes flôres
lhe parecia ver, os labios ainda humijo;
�e .mil beijos de amor, mulheres formo­
SISSlmas envoltas em tunicas de gaze en­

tretecida a oiro .•.
*

Milcia era linda.

O seu vulto esbelto e gracil parecia re­

cortado dum friso do Partenon, all duma
anf�ra etrusca, till era a gr¡Jça com que
sabIa colocar sobre os hombros escultu­
raes o péplum simples, de tecido leve .••

P�r ser tão llOda, ceromente Venus· a

desejou para sua aia e por seu mando as

Parcas roubaram-na_ ao pae •••

Numa tarde quente de verão, chilrea­
vam, as ave's entre o arvcredo, quando
Mllcla morreu. .

Foi um dia de lagrimas, aquele! Adeu's
horas felizes do entardecer, durante as

quaes e enquanto toda a vegetação se

pol�llhava dos rubis do poente, o anclãQ
?UVla an suavissimas melodias que MiLía
la arrancando ao pr'ccioso instrumento!

Ago�a, alanceado o coração por tama­

nha trIsteza, era seu unico conforto con­

templar, ás- "ta1"'� a lira,. que rn�n.d9.rR

pendurar, desde a morte da filha, no mu­

ro do jardim, proximo do pombal e entre

duas roseiras floridas •••

E,ficava 101lgo tempo:,. muito tempo
a olhal' aquelas cordas de' oiro donde o�
dedos de marfim de Milcía sabiam arran·

car notas harmoniosissimasl
Duma vez surpre;ndeu.o o luar em seu

extasi ..•

O ceu parecia setlm azul recamádo de
oIro. .• As colunas da Acropole dese­
nhavam se nitldas recortando-se sobre a

massa luminosa da lua que subia no fir=­
mamento.

No ar ha via a diluição vaga de mil

perfumes .•.
E o. an.:ião fitou a lira muito ... mui­

to ... muito .•.

O luar incidindo sobre as cordas como

que a aureolava... e os emuutidos ca­

prichosos de madreperola que lhe orna­

vam os braços, tinham florações tenues

e lindas a lembrarem um -ceu irisado ...

Impressiodado pot tão fantastito efeito
__ .J ,

•

'

o anClao, como outr-ora, semi-cerrou os

olhos ..•
Pareceu-lhe então que voltavam os fe-

Iizes. dias já vividos .•• imaginou mesmo Já regressou a Faro o nosso inolvidavel

ouvir as suaves tangencias da maravi- a.m.igo e correligionario do mais alto pres­

Ihosa 'lira ••. e
.

viu, descendo vagarosa- lIgIO, o sr. dr. João Pedro de Sousa.
. mente, lá das alturas infinitas do firma-. Depois duma auzencia de dois mezes,

mento, o vulto gentil de sua filha .• aquele vulto emioente do Pàrtido Republi-
Sobre os luzentos cabelos que flutua- cano Portuguez, voltou de novo aos seus

vam nos espaços,_ esbatendo-se em nu- trabalhos energicos e frutiferos da imprensa.
vens de oiro,· Milçía -¡jnhn uma corôa de Estamos, salisfeitos pelo abraçar com uma

rosas feiras de nacar e orvalhadas de dia- 'displlsição· cada vez mais a·fiocada no seu

-mantes...

.

ideal, porque já linguas perversas propala-

Chegada, junto dele, a filha, tomando
vam que ele não y?ltari.a de Mirandela, por

a lira, veio sentar-se a seu lado e suavis- se afastar da politica VIsto ter sido despre­

simamente quebrou o silencio da noite zado pelo sr. dr. Afonso Costa.

numa harmonia lindis¡:ima que se perdia,
Eram suspeitas formuladas sem a menor

atravez dos campos, C0010 o rumorejar sombra de fu�da�e�to, por aqueles que

brando e cristalino das aguas transparen-
nada fazem senao mtngar.·

-

¡es d'um regato, . •

Mas aconteceu precisamente o contrario,

E ao som delicioso daquela musica ae-
porque o sr. dr. João Pedro de Sousa não

rea o ancião, tombando a cabeça prate a-
é voluvel, cumpre o progra:na elaborado

da pelo luar, adormeceu para sempre! pela sua conciencia, e arrisca-se a toda a

especie de calunias provocadas pelo nefasto

egoismo dos seus inuteis adversarios:
Almancil, por uma unanimidade absoluta

acompanha-o, aioda que seja num trans�
de morte!. . .

-

-Encontra-se alguma coisa doenle o

nosso prestimoso correligionario sr. José

Filipe j Viegas, que ha pouco regressou de
Santarem.
-Faleceu a semana passada a meniúa

mais nova do nosso amigo sr. Manuel de
Sousa Gaz .

-Já regressaram do norte os negocian­
tes de cortiça.

Sej am bem vindos.
-Encontra-se entre nós Q sr. Antonio

Ahnancil

Lyster Franco .

&ur�laHm

Aouso no ��rlvi�o ao� correios
. Confirm�ndo os abusos no correio, que
vImos aludlOdo no numero i39 deste jornal,
que bem merecem o reparo do ilustre di­
retúr, já hoje temos outra nota que vae

com visto a quem competir.
Sem comentar a ilegalidade' na distribui­

ção do jornal O Sul, na freguezia de Santa
Barbara de Nexe, que é recebido em mas­

so na estação e endereçado aos respetivos
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Ninguém mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

11��f��rb?t:����,,�u���o�r:��;�.���C�i�· F·"B'RIC \ 'INDU'Sr('RI:'L t',-O D-� iUll'O
.

gilancia nos seus estudos e com-

I
1 t

" LI ' I Il.J lIlt!
portamento. Dirigir á Rua Castilho

..

n.O 9, 1.0 FARO. I SERJlALHAJUA MECANICA E CIVIL
T I FtJND'�ÇÃO DE FERRO E nnONZE

1
-

I

I ��� ��!!!!! �.��:��:��, ���

-FARO-
l ,

I I afonS5tl'U�aO de 110(05 �i·tezianoS5-l!hlldcllt-5e matel'htrs purR os mesmos

i¡ 1
_

Esta casa" que é no genero a primeira da provincia �o Algar-

I ve, encarrega-se de todos os trabalhos rnecarucos e -CiVIS,
Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, l1)

com a maior ligeireza, solidez e perfeição.
-

I.

1 Fazem-se chart uas de todos os tamanhos, maquinas de de­

i1f bulhar milho, colunas, tuba ria e todos os utensilios agricolas.
� Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte'
I alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos ern melho-

1-
res condicões. .

.

·

PREÇOS- S.E� C�MPETEr:rCIA ..

1 Ninguém compre sem primeiro Visitar esta importante fabrica

l�����������������w��
�_���®�����I��������¡��'������JJ����$

==,FlRMr\CI\ HIGI��NE UE FARO :::=

-Estão amanhã de servIço. as seguintes
farmacIas: .

Higiene, (Rua Ivens 22); Paula, (Rua
Direita); Associação, (Rua de Santo An­
tonio), I

*���������I
® PENSIONATO

. �I_� ailS LU1�l�GEtn4S � ¡� Para a educaçãofeminina ® .

Educação p.ra a vida pratica.
Higiene. Vida de ar livre.

Bealisa-se no domingo a primeira corri-
�a da epoca, para a qual ha enorme enlu- Estrada das L�rangeiras, 98:siasmo. ,¡jo_ "'���/�

- José Bento de Araujo, o decano'dos ca� Q�,�Q'G�
valeiros, caprichou em apresentar uma bela ® Para alunas internas, semi-internas Icorrida, contratando úm notavel toureiro & e 20 externas

Gaditano,- que pela primeira vez. vem' a �
PÓrtugal. Os touros são do sr. Luiz

patrr-I
nIRETORA

ciQ, de Coruche. If. e MJR-IflN»{f¡ )flaNNa I.

No domingo h� comboios· a preços redu- E�te colegio é destinado á educação de
zld(JS para esta CIdade.

_

�
menInas, segundo os preceitos das esco..

las Menageres estrangeiras.

'I• o¢§§<>c • •

Situado junto da paragem dos carros de
D X A ::a: I S TOB. X C O � Sete Rios (Benfica), numa casa ampla, com

� magnificos jardins e em sitio desafrontadoAgosto � ele reune todos os requesitos da salubrida�

I23-1623-Eleição do papa UrhanõVlII.-17ISi- f de higienica. ..

Nascimento de Luiz XVI, em Versalhes.-t 769-Nascímeo-

®
Ministra os cursos de _

,

to do sabio Cuvier.- 1 791-Morre em Londres a celebre '

condessa de Lamothe que deu origem ao processo do «colar
- Instrução primaria

4a rainba»,-1793-0s inglezes tlmam Pondicery.-18i2 � (Aula -infantil e trabalhos_ manuaes

educa-I-Os academicos Au�tribcos proclamam a Republica em �'fI tivos)
Viena.-1903-0 dr. Afonso Costa discute no parlamento,
com nutavel erudic�o, o tratado de comercio com a Alema- FraD�ez-luglez-"lemão VENDE-SE, sendo toda de terre-

'

IIha,-191 1-Nu�a entrevj¡õta COlD um red,ator do Mundo � Corte-Culluarla e � d·· dli dr. Teofilo Braga lez a apologia do dr. Bernardino Macba- � Economia domestica � Ilos e prt.metra or em, com
Go p�ra chere de Estado.

I ' tres noras d I tanq 1 d
2�-79-Erupcll.o do Vesuvio que sepulta na lava as Higiene: enfermagem� medkina caseira I. .'.

o s u�s, eva. as,
cidades de Hercuiaoum II Pompeia e mala �rsO:OOO pos- .' '. I

dOl S prediOS, ramadas e palheIros,
soas, entre elas Plinio afamado naluraliijta.-H71-Tomll- Preços (sem extraordmarIos): �_ tudo em perfeito estado de conser-da de Arzila por D. Afonso V.-1572-Matança de S. I ,
Bartolomeu, ordenada por Carlos XI. rei de França.- � nte�n.ato ••••• is.OOO rs.

I
vação, andando de renda por t�e-

1792- Nasce em Coimbra Joaquim Antonio de Aglliar, o � Sernl-mternato... f5, 000 rs. zentos mil réis anuaes, rendas an-Mata frad&S.-1813-Batalba de Dresde.-1820-Revo- � EluÇão Itberal no POtto, em quo tomou parte ativa Fernandes � �ternat? (qualquer. dos c�rsos tigas e baratas, su�cetiveI, de gran-Tomaz,-1911-0 dr. Manuel de Arriaga é eleitochele du ® d_o c?IeglO., com pratIca de lOgos � de aumento, a mela legua distanteEstado por 121 votos.-1912-Morre o grande poeh Bu- I d]hão Pato. nao mc UlO O os chamados cur-:- de Faro, junta á estradas onde se
25-1270-lIlorte de S. Luiz rei de Franca-1580-D. � SOS de adorno) 7 000 � ,

d
.

d ..

d - 'BAntonio, Prior do Cratn, é batido pelos hesp�'nhoes na bata- � . • ". rs. ® p.o e Ir e t.renl, no Si�IO o� ar-

lha de Alcantara.-163õ-Morre o celebie P?eta Lopo da Æl �. B
.•-C! colegio furnece um ma- � ciaes, denommada a @tllnta daMal-

Vega-1822-I'fIorte do astronom? Herscdell-190õ_ � gmfico leuDIS, cnque, ele. WI vadaIIl0rre em Marvão o grande republicano o Ime pensador r.i:l ' �
-

José C,arril�o Videi,ra.-1911,-:A Constituinte realiaa a

I
('d1 As �Iunas prat.le.am a eli:eção de casa, e � Quem pretender, diriJ·a-se_á Rua

sua_ ultima lessão. Ficam constItUidos o Senado Il Camara � teem Jogos e reClelO de ar livre.-Para mais
� I F·I· A I' t� At' p d L 1;l)os Deputados. II indicações pedir o prospeto ilustrado. r¡;; i Ipe ,

IS ao, a nomo e ro ea,
516- Hj07-AftDfO de AllulqUllquC del!lroe CU!i¡tf. I .Ci!fis���������* em Faro.

1lSQIS-Morte de D. Antoni,o, Prior do Crato, em Paris.- i

1908-E' posto em liherdadade e armeiro Heitor Ferrrei­
ra, acusado falsamente pela policia de saber s quem ven­

deu a carabina de que o professor Buiçs fez uso em 1 de
fevereiro e nào querer dec1arar.-1Vll-A Cimara dos

Deputados brazileira vota uma moção de congratulaçãe pe­
la consti:uição da Republica Portugueza e pela eleição do

seu primeiro 'presídeete,
-

Germano Alfaro Cruz, f.o sargento de in­
fantaria 33.
= Ha dias no sitio da Amorosa, em :'des­

sines, envoI veram-se em desordem; motiva­
da por uma renda de figueiras, Antonio Vi­
toriano e Diogo Vitoriano. e' ultimo atirou

algumas pedras 'ao outro, que, indo a casa

muuir-se de uma espingarda, lhe disparou
depois um tiro, ferinuo-o ligeiramente. 0-
ferido veiu receber curati vo a eSla localida-
de, lendo sido preso o agressor, que reco- Forrem anos:

lheu à cadeia da comarcâ de Silves.
'

Amanhã 24 -D. Emilia da Costa Pereira e Silva, D. Lu-
..:__ Acompanhado de sua esposa e inte- cinda Alfaro Monte1, D. l\hriana August. Barreiros, D.

Laura X,vier, D. lIIaria- de Castro Pimentel, João Afonso
"ressante filhinho. chegou a Olhão o nOS30 Matoso, Joaquim Augusto Nicolau, Alfredo da Silva Pacbe-I-

an.lgo sr. dr. Manuel Paula Veuturil", que co, João Eusebio Malreta e Joaquun A,lltonlO Vtegas. i
este ano concluiu a sua formatura em direi- Segunda, 25 -D. Ana Coelho Vilhena de Melo Sampaio,

I'

�O
D. Ismenía Lucia dos Sentes, D Luisa Barrento, D Maria

..

.

.

fi
. da Silva Teixefra, D, Laura Mend6I'c" da Silva Gaziba, D.

"

_ =, Com sua lr:.teresan�e IhlD.ha, chegou Amelia_ VlClra MartIOS, Joaquim José aloreno, dr. João de I",de LIsboa a Olhão a sr. O. AlIce Pacheco 'Deus Bataglia Ham os, Afonso da Silva Antunes e o menino

Oab-çadas, esposa do sr. Mendes Cabeça- Antomo Fernandes Pego.
, " .

, das, oficial em serviço da guarda republica-! Te,rça, 26-D. Bos.Iínda Dias da Silva, D. Eulalia
,

,

- Emilia Neves, D, Clarisse de Sousa Batista, D. Lucinda
-.;"oa de Lisboa. Amelià Pons /Antonio Maria Freire Coestantino de Bivar

:._ Julio Cigano e sua mulher Violant!3 Curnano, JOã� José da Costa Matias,' Alfredo Napoleão dos

Maria Cigano acham ,se presos Da ca-deia- de Santos e Evaristo neis Silverio.

Lagos á ordem da autoridade admiuistrati- Quarta, 27-D. Lucinda PllltO Serra, D. afana de Sou-
'" '. . _ sa Cabnta, D. Josefa Tereza Ramos, D, lIIariana das Do--

va ? a VIla do RISpO, por- suposiçoes de ne- res Silva, Lourenço de Matos Paula, Luiz de Melo e Sabo, '1
gocrarem em contrabando. Antonio Joaquim Lazaro, Anlonio Joaquim Moreit'a Junior, ITambem por esse motivo foram presas Francisco Henrique Guita e Fernando dos Reis Ccrrêa,

duas mulheres e cinco crianças Casamentos :
I

= A feira chamada Senhora da Gloria, Foi pedida em casamento a sr.a D. Maria Madalena Vi-
efetuou-se na dia -i 6, em Lagos, sendo nu- dal Lopes, filba do sr. Francisco Lopes, ma�or reforma do

la em transações e havendo algumas desor-,
de Tavira , pelo sr. José Leopoldu Carneiro de 'Neiva, rece-

dens. l-edory ha pouco colocado nas ilhas.
-

= Vindo de Odemira, encontra-se nesta '. -Nascimentos

cidade O DOSSO amigo sr. Manu-el do Carmo
-

Deu á luz uma crianca do secso masculino a sr.e D. Iza-:

Torrado. bel Judit Chaves Guim·aràes, esposa do alferes de infanta-

E d feri ria 4., sr, João Coelho Guimarães, de Tavira.
= m goso e enas, encontra-se em

-Tambem deu á luz uma enanca do secso maeeoliuc a

.Olhão O sr. Adeline José da Costa, que és- esposa do sr. Antonio Pires Rico.•
le ano fez exame do ;).0 ano do liceu, flcan­
do plenamente aprovado.
= A comissão delegada do povo de

Quartaira, a que noutro Iiigar nos referimos,
era cam postá dos HS. Domingos t\br8ços,
José Oliveira, Jose Mendonça, José Pires
Barroso, João da Silva Neto, Agostinho Sou­
sa Pontes, Manuel Pontes, José Bita, José
Pontes Bita e Francisco Bola, de Quarteira,
e Cristovam de Sousa e Cristovam de Sou-
,-sij-JlllliÍ¡r, de Almanclt.

'

.

= Parliu hontem para Lisboa o nosso

prezado amigo e cúrreligionario Ventura
Coelho de Vilhena.
= Vimos nesta cidade o-nosso presado

amigo e correliginnario sr. Eurico de Cam­
pos, administrador do concelho de Silves.
= Teem sido imensamente disputados os

bilheles de animatografo para a grandiosa
e surpreendente fita 0- garoto de Paris,
que é exibida no Teatro Circo, domingo,
30 do correnle.
= Já regressou de Lisboa o sr. José Ca­

lé, haMI gUélrda·livros àa fabrica Feu H er·

,manos, de Olhãú.
= Regressou do Porto a Lisboa o bari­

tono Alfredo Mascarenhas, sobrinbo UO nos­

so amigo sr. Luiz Mascarenhas, diretor do
Algar-ve. O ilustre e conceituado artisla fuj
cOlltratado para Barcelona, onde vae fazer
-I1ma temporada lirica.

'

---------�---------

,CARTEIRA

Doentes:

Acha-se gravemente enferma, eom uma apendicite, a

sr." D, Maria Iz sbel, filha do f.lecido poeta João de Deus,

Necrologia:
Faleceu em Tavira o sr. Antonio A, O. Soares, chefe da

oficioa trpografíca do jornal A Lutet, que al! se encontra­
va a rnudanca de ares.

-Vitimou-o' a tuberculese.
-Em cousequencia de ter levado uma forte pancada no

craneo, quando estava fazendo servico a bordo de um bar­
co, faleceu em Tavira o maritimo Anionio Francisco o Xi-

.

rita, cesado, de 24 anos.
-'

�Faleceu em LIsboa a mãe do SI'. Francisco Albino
PiOto, musico de terceira classe de infantaria 9 que resi-
diu altiuns anos em Tavira.

'

A maneira mais rapida e

mais facil de" recuperar a
SAUDE E A FORÇA
Para a anemia, fraqueza e

desarranjos resultantes da
pouca nutrição, o melhor re­

medio mundial é a Emulsão
de SCOTT. Esta afamada
nutriente é tão pura e tão
rica em alimento de facil
digestão, que os seus efeitos

. parecem quasi uma magica.
Dahi

.

nasce que em pouco
tempo vence

A POBREZA
00- SANGUE,
e o doente, fraco e anemico,
recupera a vivacidade, o bril­
ho e o vigor da saude e da
força. Por estesmotivos todas
as pessoas que padecem
de fraqueza, debilidade, es­

crofula, linfatismo, FALTA
DE APETITE e falta, . de
saude devem tomar a genuina
Emulsão de SCOTT, que é o
remedio segero-e-certo para
todas as formas de fraqueza.

GOlA HOJE DUMA
PERFEITA

.

SAUDE
ccMinha filha Ana Rosa d'Oliveira
sofria duma anemia desde ha muito,
combatendo-a com varios medica­
mentos, mas infelizmente sem resul­
tado. Aconselhada, porem, por pessoa
de familia a tomar aEmulsão de Scott,
imediatamente lh'a dei a tomar e em
breve vi os beneficos resultados, pois
que lhe voltou rapidamente o apetite
e bem assim as côres perdidas,
-gozando hoje- duma saude perfeita."
(a) MANOEL JOAQUIM, Guarda
fiscal, rua da Fervença, 4, Vila
Nova de Gaia, 25 de Maio de 1911.

Kmulsão de

SCOTT
Lembrai-vos que a

1./ Emulsão de SCOTT

�� ii! é tão bôa para os

=� OJ adultRs como para
� as çnanças, e que
nenhuma emulsão pode ser a

genuina Emulsão de SCOTT
se não trouxer a marca

da fabrica, o PEIXEIRO.
Todas as Phannacias e Drogarias vendem a

Emulsão de SCOTT.
,

Depositarios: "

JAMES CASSELS & CIA., Suces., Porlo .

VIGENTE PIMENTEL &:QUINTANS. Lisboa.
Representante:
A. Y. SMART. Rua' da Fabrica 27, Porto.

OUINIA

DE

I
I

Díretor tecniao-JOSÉ GON-�ALVES -BANDEIRA

RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALA.DIM 1.7

---------��.-------

ESPECIALIDA'DES -RECOMENDAVEIS
(Exigir sempre o nome do preparador JOSE G. BANDEIRA)

i �õ�n�s���ue�J �e�2��Ip�i��
�oo resultados:
l?l Plegmlltin alba dolens, linfugite, furun­
¡ culose, reumatismo, entorses etc., etc.

f PortGlnto em todas as doeneas inflamato­
rias e dolorosas deve semp-rê empregar-se

Esta farmacia acha-se tambem habilitada a fornecer de pronto
qualquer medicamentoj, preparado ou ,pe.nso assetis?do,. para o que
se encontra fornecido com túdos os aparelhos modernos necessarios
para as manIpulações de assepsla.

'

CONTRECZEMA
Empregado com 5ucessc em:

ECZEMAS-PSORIASIS

HERPES-DERMATOSES

HORARIO DOS COMBOIOS

Naturêza Iii
do comboio

o
1< en ';j . o o o -<
:a f>' Sentido 1< �

¡:: z- :::> � .,;
:3 ¡;:

� :;;¡ o � da marcha � �o � ...:I o
�

7.-15 6.10 6.5D

�.u.
Dea.te 7.24. � 8.20 9 Correio

10.25 9.18 8.25 8.5 ASt.te 7.55 7.4.2 7.� 6.30 RápidO
8 --=- -=- _ » - - -----1---- »

6.�0 7.56 9 '"9.4T -oes.¡¡¡- 9.ffif 10.22 11.19 12.25 . Tr.
Asc.te 10.4.5 1()3f 9.22 --,,8-.1,....,0�'----»�

--_-- --- ---I---·'---'·-O""e-s-.t-e-� 12.31 --=- »
---

Asc.te 13.21 13 1----1.�--1--1I-'
-

192õ"T7.IT "1(f.¡51-1.,-,6,----t---»
-

li

_U_tl_s_.to_'_,,�t�6_.t_5_ HU.4- p.4-2 18.50 :.> -'
---

--I---I--.,..-I-_--' Ase.te 17.ti 16.4.1 11').40 14..30 -D

6.40 21.15 20.15, 19.1f 18.45 Il IS.37 18.24. '17.47 17 C=-o-rr-ei'-o"1'
6.40 ,1830

--

»

i
li

!

9.10 I6.2õ 17.50 -1�S-.2-4-1-1""'S.""'4"""4 Oes.te 18.55 19.tO i�4. 20.20 �apido :
9.10 19.20 -=- -=- -=-'-.--1)--1----1 _ _ I)

t8.30 �2t.3 21 35 » 22.5 22.29 23.34. 0.30 -M-Ix-to-:
---I

Asc.te 12335 23.22 2t.30 21.30 -'-I)
-'

20,40
17.5
17.5

BOA OCASIÃO
. Recebem-se comensaes, com ou

sem quarto a preços barati�simos.
Dirigir á R. Castilho n.O 9 1.0 Paro

ALFAIATEnIA
rABTICULAn

m s T U ,D .\ N T m-s
Recebem-se, bom tratamento,

casa higienica, perto do liceu.
Para tratar na Rua Rasquinho,

n.O 2J.-FARO

�¿ZOMmTno GBANDE
Vende-se um em bom usó, for­

necendo luz para IO
_

ou IS-bicos·
Quem pretender, dirija-se a Fran­

cisco Vicente Fernandes - fARO.

Fatos por medida,
, para todos os preços
_ e pelos ultimos figu­
rinos, confecionam­
se na rua Infante D.

.. Henrique, 204, Faro
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; .Fornécimento completo de' livros necessarios em todos os colegios e liceus
"

Neste estabelecimento vendem-se ,e compram-se todos os livf<?S paira. escol�s �' liceus,
romances e obras cientificas. n ecebern-se diariamente todos as novidades literarias, jornaes
de modas, figurinos e publicações.

G À A N O E S O TI T I M t IN T O E M 8 I L H E T E S P O ST A E S
Assinaturas permanentes de todos os romances e mais obras.-Descontos aos reven-

dedor es e estudantes.-Encadernações a preços re�umid(\s., .

-

,

Agente das principaes casas de Lisboa. Não comprem nem vendam livros novos ou usa":

dos sem primeiro visitarern a Jtul¡aria das ltauidadfs � F�RO.
.

,

Recebem-se pedidos acompanhados da respetrva importancra.
-�-_.-.
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. � � i Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições -do que a firma antecedente a ser->

.� �;® I c�, vir todas as familias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An-
� �I'� tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; em, Estoi,

Cristovão de Sousa Barros; em Loulé,
; I 1t José Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto; em. Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real

8 �I de Santo Antoni�, F�ancisco Né nê;
•

em Silve¡;\, Vicente' do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachinho;
I ., ,
... FUNERAES COMPLETOS LOC¿�LInAnES E_PIŒÇOS TABELA DE CARnOS FLJNERAIUOS

TABEL� nAEMPREZA FU' ERARIA FARENSE

; 30�O()0 35$000

Designação das localidades Carro Berlinda Carro Iuoe- Carro Iune-
funerario funeraria ratio de 2.a rario de 1.·

(SÓ �or 24 horas) á mão para tudo e berlinda e berlinda

FARO e-arredores ..••... , ...•.

3i%000 9i%000 10$000 11.;$000
3$500
---

N,O l-Urna de mogno, caixão FARO .. " ....•....•.•..•.••. ,. 98$000 reis,

'0%
- de cbumbo

,
carro Iunerario de OLlJÃ9,.SANTA BARBARA e ESTOI. .. 100�OOO réis.

La, berlinda .funerarIa, eça de LOUlE, S, BRAZ e FUZETA.-., ...••. 108$000 reis.

,l·a na egreja (;6 em Fa�ll) � ..ALBUFEIRA., l1í!�OOO reis
, pano de cruz de .', cera, 01- TAVIRA 118$000 reis,

, mens precisos para o funera, SILVES e VILA REAL •••....• ' .' •. 130$000 réis.
, despacho do enterro, borlas

para _convid�dos, etc.

6$000 !0$000 15�OOO ,

20$000
OLHÃO ESTOJ, SANTA BARBA­
RA, ALMANCIL e PECHÃO .•..

I,

�'ARO, ......•....
' . " , ..... " .•..• 70$000 reís.

N.O 2-N.s mesmas condições, L�Ã9, SANTA BARBA�A e ESTOL .. '. 7,5;l1000 r�is.
substituialo a urna por cai.

LOUE, S, BRA� e FUZETA. , ••

;
•..... 8�$000 reis

xão de veludo dourado." '(
ALBUFEIRA 8l$000 réis

TAVI)1A •...••• , 90$000 reIs.

_

. SJ L VES e VILA REAL 1 t 0$0-00 reis.

"
.' -

- _: ... '_

f·gt:�ó:
'8ÃÑ:rÚÚilBÃIiX � R'SlÓI: : :: !����g �::::

N,o 3-Nas mesmas condieiIes, LOULÉ S, BRAZ e FUZEfA •....•.•... 50¡§000 reis,
sem caixão de chumbo.'

,ALBUFEiRA ..

,

•.•...•.•.•••..•.••.. , 54$000 reis,

.

TAVIRA ' 60JlOOO rrls
.. ,

SILVES e VILA�IlEAL •••.• ., ••.•..•. 70;llOOO réis.

S. BRAZ LOIILÉ, DIONCARAi'A·
CHO e FUZETA. " .......••• 8$000 15$000 13$000 22$000

ALBUFEIRA, BOLIQUEIME e TA·
VIRA: .•..•.....•.... _ •••.•.

I
20�OOO 26$000

N.O i-Caixão de veludo

liSO,!
FARO., ; � 18,iOOO réis-

,

berlinda para 'tudo do funeral OLHÃQ, SANTA BARBARA e E;STOI.! .. 2,a�000 reIS',nas mesmas cirndiçijps sem' . LOULE, S. "BRAZ e I'UZETA •.•. " •..•. 26�000 reis'
eç2. .

TAVIRA � ¡¡6�OOO réis' '

'IN.? i)-'C,,'rro f�nera'�I� '(I mão,

!'
" ,. LAliOS Il MONCHIQUE

..•• :
••• '.

caiX¡¡¡j [de paninho galletti, Ila. i •
"

,

no d? cruz de 2.', sem eça na, �ARO .••.• \' • " ',' ' • r ','"
•••• , ••••• 12'$000 réis, �����=�""""=�����==�=�=

egr�J�_ "
' ,

U rhas de mogoo para adultos, desde 35$000 a 250$000
N.o 6- Carro pobre, ea ixão ¡¡sõ)'\' ,'�, -

,_. . . réis,..
'". -. ,

�i��Ue:S��:!��s�rem pre�aria� ( FA�O� :
..

",: ::, 5$800 réis.
Ditas para menores, desde 7$000 a 54$000 réis.

N,o 7"':Carro pobre, caiiiio líso;.l�'
- . ,

"
e-

Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e para menores"
pin.tiJdJl 'por, dentro, homens, FARO ..•• ,

'

"
•• 4�900 réis. desde 800 réis.

.

e�
. .

. .J,o� e,nterr05 grnndes pád.lt hal1t� um eXCtssa �m uma urna maldada ou um pedirla d� mais uma: berlinda
�J'; .,t. '. =::::PREÇOS rrxos ::::=

'

:

• - •• (Ja
.r � 1>4)-0.-

ATE�ÇÃO : É conveniente COI qnalque.' caso que se dê dlrlgia'em-se logo a esta ageucht 'e não a
.

qualquer �essoa que v�ste os COl'pOS para não .encontrare.u altera�ões de pre,�os

PORTIMÃO VILA REAL DE SAN·
TO AÑTONIO� CASTRO-MARIM,
LAGOA, SILVES e I'ÊRA .•..•• : 30$000

" '


